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Ab'Saber: Se Dilma ouvisse quem entende, não concor daria com Código 

Agência Senado 

 

O geógrafo Aziz Ab'Saber vê com gravidade os rumos da política ambiental brasileira. Enquanto a proposta 
de reforma no Código Florestal avança e pode ser aprovada em definitivo no próximo mês, estudos 
apontam erros na concessão de florestas para manejo sustentável. "É muito sério", sentencia o cientista e 
professor da Universidade de São Paulo (USP). 

- Se a dona Dilma ouvisse os cientistas e pessoas que entendem da Amazônia, ela não iria concordar com 
o Código - critica. Para ele, a discussão está rodeada por intenções apenas políticas. "Eu acho que o 
pessoal do governo, sobretudo o pessoal da Agricultura e da Ciência e Tecnologia estão inventando tudo o 
que podem para fazer política". 

Estudo feito pela Escola Superior de Agricultura Luis de Queiroz (Esalq), da USP, apontou que o manejo 
sustentável - regulado pela Lei de Gestão de Florestas Públicas de 2006 - não é viável economicamente. 
Segundo a pesquisa coordenada pelo professor Edson Vidal, o intervalo de 30 anos imposto para o ciclo de 
corte não permite a recuperação das espécies com maior interesse comercial. 

Ab'Saber destaca a pressão de grupos ruralistas e avalia que há um grande interesse pela manutenção de 
propriedades na Amazônia. 

- Muita gente quer espaço como patrimônio, não é para explorar de forma sustentável. Tem gente que tem 
propriedade de um milhão de hectares na Amazônia. Até gente do exterior. 

Leia a entrevista.  

Um artigo recente da Escola Superior de Agricultura  Luis de Queiroz (Esalq) dá poucas esperanças 
de sucesso para o chamado manejo sustentável. A pes quisa estabelece que não seria nem mesmo 
economicamente viável.  
Eu acho que o pessoal do governo, sobretudo o pessoal da Agricultura e da Ciência e Tecnologia estão 
inventando tudo o que podem para fazer política. O pessoal da Esalq tem suas razões. Lá no governo a 
coisa está muito séria, a Dilma herdou do Lula um quadro extremamente complicado. E ainda colocaram na 
Ciência e Tecnologia uma pessoa que nunca gostou de ciência, nunca fez ciência. É muito sério, eu não 
quero nem dar minha opinião porque eu tenho muitos inimigos. Você precisa ver como o Aldo Rebelo ficou 
furioso comigo porque eu fiz uma crítica séria da revisão do Código Florestal que ele queria. 

Um embate inevitável...  
Um dia desses o jornal colocou um morrinho baixinho com um pouquinho de árvore em cima para 
interpretar as bobagens que o Aldo falou sobre proteção de topos de morro. Só que ele não sabe nada 



 

 

sobre as cimeiras de certas áreas que tem terras altas. Nas regiões intermediárias de 100, de 150 metros 
de terrenos cristalinos e solo vermelho, tem que conservar toda a cimeira, não é um "morrotezinho". E 
essas pessoas não sabem enxergar o que está perto dos seus olhos. Aí começa a fazer desenho, deixar 
que os jornalistas - que não têm culpa - pensem que é um morrotezinho, mas é uma cimeira de serranias 
florestadas, como é a Cantareira. E a zona costeira também tem outros problemas, precisa de proteção. É 
preciso conhecer o Brasil! 

A política de concessão de florestas tem que ser re vista?  
Eles estão querendo, em cima do erro grande que já foi feito sobre a revisão do Código Florestal, ampliar a 
possibilidade de usar espaços em áreas que são reservas integradas na Amazônia. É uma coisa a mais. 
Precisa ser entendida pela pressão que a dona Kátia Abreu (DEM-TO) e outros estão fazendo. Eles querem 
é o espaço da Amazônia. Muita gente quer espaço como patrimônio, não é para explorar de forma 
sustentável. 

Se essas alternativas não funcionam, como então cum prir a proposta de aliar desenvolvimento 
econômico com preservação?  
A alternativa é não ampliar o espaço da Reserva Legal das propriedades. Tem gente que tem propriedade 
de um milhão de hectares na Amazônia. Até gente do exterior. Se você, em vez de conservar os 20% 
passíveis de serem ocupados por atividades agrárias, passar para 80%, imagina o que vai ser. Vão arrasar 
tudo, vender para terceiros desesperados para ter um patrimoniozinho. 

Como o senhor tem acompanhado a discussão do Código  Florestal? Tem alguma expectativa de 
que ela possa terminar bem?  
Se a dona Dilma ouvisse os cientistas e pessoas que entendem da Amazônia, ela não iria concordar com o 
Código. Tenho plena certeza pela competência e pela sensatez que ela tem. Ela não iria concordar com o 
que esse pessoal está fazendo. 

 


